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SE,-J ANEN 

Edíto-rial 
Próximos do fim do ano não vamos fazer o ba-' 

lanço da nossa ainda curta existência, pois só passa-
ram seis meses icom a iperiodieidade mensal e com as 
novas directrizes que procuramos cumprir de orgão 
de ,informação regional. 

Apesar de trilharmos um caminho de certas difi-
ouldades, de vária ordem, e como referi ainda ser cedo 

para se ,poder fazer um balanço dos ,resultados obti-

dos conseguimos id alguns 'elementos que acreditamos 

signifiquem perspectivas dé uin futuro com possibili-
dade de sobrevivência. 

O nassa principal iobjectivo como orgão (dei nfor-
mação regional é levar atétodos ,as notícias do que 
se vai passando :na nossa terra e :na região. Alguém 

disse — não fossem .os jornais ,re&, nais e as pessoas 

não saberiam o ,que .e :passa ,na sua terra, no seu ,Con-
celho, sabendo melhor o .que se passa na -capital e no 

mundo que não conhecem. 

Muitas dos nossos leitores, de vários ,escalões etá-
rios, de .vários níveis de formação escolar, anos mani-
f estacam o seu aplauso pelo nosso trabalho e ,princi-

palmente pela nossa iniciativa. Agradeço essas f elici-

tações e, naturalmente, torno-as extensivas a todos os, 
colaboradores que muito têm contribuído para o .en-
grandecimiento de «O Forjanense». t 

Prometemos .no 1.° número ser um espaço na de-
fesa dos anseios  ido Povó -de Forjães e também um elo 

de união entre as várias tendências da velha árvore 

forjanense, sem garantir verdades absoilu tas. Assim, os 
nossos propósito :mantêm-se e só .esperamos continuar 
a merecer ü confiança dos que acreditam em nós e se' 

Possível ganhá-la onde até ao momento a não conse-
guimos. r 

Grupo Recreativo 
Cultural 
e Desportivo 
do Amiéiro 

Esitiveram entre nós nos 
passados dias 28, 29 e 30 de 
Novembro e,1 .de Dezembro, 
uma delegação de 5 elemen-
tos do Grupo Recreativo Cul-
tural e Desportivo do Amiei-
ro, concelho de AHjó, distri-
to -de Villa Real. Estes jovens 
vieram cá na base do, inter-
câmbio, juvenil patrocinado 
pelo iFA-OJ. Visitaram, além 
da nossa freguesia, Viana do 
Castelo, Afife, Amorosa, Es-
posende, Barcelos, Braga e 
Bom Jesus. Foram-recebidos 
pelo, Sr. Presidente -da Câ-
mara em exercício, Dr. No-
gueira, pelo, Sr. Presidente 
da Casa da,Cultura, Dr.. Nei-
va e pelo Sr. Delegado Re-
gional do iFaoj, iDr. Manuel 
Dias Barros. Foram obse-
quiados, com algumas, lem-
branças. 

.Este ;grupo transmontano 
pertence a uma Associação 
que é proprietária -do único 
jornal do concelho de Alijó: 
A VOZ -DO AMIEIRO. 0 seu 
director, Sr. Fernando Quin-
tas, é também o Presidente 
da Junta de Freguesia e Pre-
sídente da Associação. 

(Com aual na 6.o pá~) 

1.o  Juvem---inho dêsportiva 
Dezoito modalidades des-

Portivas vão estar em acção 

nesta primeira, Juveminho. 

111iieiativa dia Câmara Muni-
cipal de Braga à qual aderi-
'Iam, em boa hora., outras 

tâmaras Municipais entre as 
quais a Câmara Municipal 

de Esposende. Vão esitar em 

movimento ' no nosso conce-
lho cerca -de um milhar de 
jovens, o que,,, não sendo 

optimo, já é razoável. Dos 

desportos colectivos destaca-

mos o Andebol coar 0 equi-
; o Basquetebol com 8; 

Voleibol com 10; Futebol 

de onze com 7; futebol de 
cinco coar 14; Canoagem 

com 33 atletas inscritos. 
Depois há os desportos indi-

viduais 1d09 quais se desta-

cam no número de !inscritos 

o Atletismo em todos os esc 

calões, sendo certo que a fi-
nal :de cortarmato será em 

Braga no dia 17/01/88 e .a 
prova ,de estrada em 24-04-88 
em Esposende. 0 apuramen-
to concelhio, será, em prin-
cípio no dia 05-01-88. Como 

aspecto negativo saliente 

o facto das freguesias de 
Antas, ',Belinho e ViJa Chã 

não terem ,qualquer repre-

sentaçS,o. 0 forte de atletas 
é de Esposende e Forjães. 
Desta freguesia participam 

o Forjães Sport Clube com 4 

equipas de futebol ;de 5 em 
infantis e uma equipa de 
futebol de 11 ;também em In-

fantis. Todos estes atletas 
partici;piaim ;também em outra 

modalidades do Atletismo. A 
A1CARaF inscreveu uma. equi-

pa de Andebol juvenil mas-, 

culino; uma !equipa de Bas-
quetebol juvenil masculino; 

uma equipa de Basquetebol 
junior masculino; uma equi-
pa de Voleibol juni•or mascu-

lino; uma equipa de Voleibol 
junior feminina, sendo esta, 

a- única a nível concelhio, 
bem como ia d'ie junior mas-
culino e m Basquetebol. A 

Germy Roy inscreveu atletas 
em Juvenis Masculinos piara 

Andebol, ,Voleibol, Basquete-
bol e Futebol de 5 sendo 

sempre os mesmos iatletas a 
participar em :todas as provas 

i 

Junto ao pre%épio 
Jesus Menino! Oh Estrela Redentora 
A fulgurar por sobre a Humanidade! 
Alenta a ;pobre ,gente sofredora 
Que os homens continuam sem piedade. 

Ainda há velhos e crianças ao relento 
Nestas noites tão • istes e chuvosas! 
Só têm por co, 
E o afago ida 1 

Meu Jesus! ' C álI 
Sem ter pão, 
Sem a amais s 
De uma ,alma i, 

menta 
cosas. 

da assim! 
ter amor... 

ardim 
} , superior! 

Continua .a inj-•_ r0, ar. 
E a lição do P:res_ela•. 
Não ,consegue :nos hoanét s ácordar 
A irepulsa por ,esse grande cri-me. 

Jesus! Mais um milagre êra preciso: 
Ode arrancar ,aos 1aomens ,torvo `iegoismo 
E lhes levar ao cérebro, em aviso, 
Os armles de .viver sem CRISTIANISMO. 

Maria Irene Faria do Valle 

1. 

A FESTA CONTINUAI 
No mês de Novembro le- 

va:ntámos o problema, que 
já há ,tempos era do domínio 
público, ;de não haver ainda 
Comissão paru organizar a 
Festa de 'S. Marinha no pró-
ximo ano. Abordámos o as-
sunto por não se fazer este 
ano o tradicional peditório 
de S. Miguel que reverte a 
favor dia Festa da Padroeira 
S. Marinha. 
Com o passar ido tempo e 

sem • térm;os notícias ;de que 
havia gente para, ,a -organiza-
çãó contactamos alguns ele-
mentos idas últimas comis-
sões executivas' e estias pes-
soas dnsseram ' não estarem 

diispostas a assumir de novo 
as responsabilidades. 

- ,Ainda falta muito .tempo 
para a Festa dirão muitos, 
realmente ,ainda faltam sete 
meses, mas segundo infor-
mações de quem tear alguma 
experiência destes -assuntos 
é tempo 'de se estabelecer 
um programa - pois no que 
respeita a contratação - de 
Bandas de Música é necessá-
ria. uma .grande antecedén-
cia. Correr-sie-à o risco ide 
uma Festa como a nossa,que 
é abrilhantada, pelas melho-
res Bandas de Música, do 

(Cont,é~ na S.° pá~) 

feiíz-,. 
NATAL 

1 
,Para os nossos leitores, anunciantes, para todos os 

Forjanenses em qualquer parte do imundo os votos de 
Fejiz Natal e Ano Novo próspero. 

O FORJANENSE 
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Cëritnónias Invulgar acidente 
t, x• -. 

de investidura de de trabalho 
Monsenhor Baptista Quando ocupava o seu 

de -Sousa posta de trabalno no dia 28 
de Novembro,, Albina -Morei- ,W 

' 
eve lugar no'dia 1 :de De- f tural de-Forjães e .résidente" 

!► zembro, em Esposende, a ce- em S. tRomão , de Neiva, Xfoi 
rimónia ' solene de investi- atingido'grav•emente por um 
dura -de Monsenhor Manuel itiro de ;pistola. 0 disparo 
• Báp.tis•ta ,de-Soúsa " x t' • d d • • •-• d - par iu •• a arma de e um-

!Presentes nesta :cerimónia ga seu, guarda ,nocturno da-
estiveram D. Eurico Dias No Cerâmica Rosa, Alvarães, 
queira, Arcebispo Primaz de desconhecendo-se ainda as 
Braga, w (Presidente = da Câ- _.• razões ou causas do disparo... • 
mara Municipal, :Prof a Lau- Foi transportado, la -depois 
rentina Torres Losa .de Fa-
ria e muitas outras. ándivi-
dualidades religiosas e civis 
destacando-se um, elevado 
número de paroquianos -da 
Junqueira, a primeira paró-
quia ,de Monsenhor Baptista 
de Sousa antes: de vir para 
Esposende no ,gano. de, 1967. 

Falta de ãgüa , na 
Escola C-1-S , 

A falta de água neste .Es-
tabeledmento de ensino con-
tinua ;a preocupar 'não só a 
Comissão Instaladora ,como 
os! encarregados de educação 
e os seus representantes na 
' Escola. 

Foi .voz corrente gìie iria 
haver :pela menos: um dia 
por semana :a es.coda .fechada 
para as, aulas a fim :de ,se• ar-
mazenar água nos "-depósitos 
para consumo nos. dias se-
guintes. Embora, sem estar • 
definitivamente resolvida es-
te problema !de falta de 
água,•numa das. zonas da fre-
guesia em, que a água no 
subsolo, mais abunda, a Co-
missão de .Pais resolveu 
temporariamente com a GI 
este problema sendo, se ne-
cessaria, a água fornecida do 
poço de uma propriedade 
vizinha, relativamente a cur-
ta distância idosf :depósitos da 
escola. 

0 FO RJANENSE 
FICHA TEONICA: 

PROPRIEDADE DA ACARF 

L; Igreja = Forliãés 
4740 ESPOSENDE 

CORPO REDACTORIAL: 

A. Luclano Fonseca Turres 
Li-no Azevedo Abreu 
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COLABORADORES: 

Dr. Mamluail A. Panteaido Noiva 
Dr. Gdd Azevedo Abreu 
Prof.° M:arla Irene Forra do Vaie 
José Morio A. Costa 
Sérgio Ca.rva,ifho 
Dr. Fortuii Boaventura 
Arq. Alberto Corvolfio Couto 
Dr.. Carlos A. !Brochado de 
Al ei 
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Direi Gerall de Comunicação 
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Composdo e impresso 
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de ter perdido muito sangue, 
ao Hospital ,de :S. João onde 
foi submetido a intervenção 
cirúrgica para ,extracção, do 
projéetid. 0 seu estado foi 
considerado ;grave, estando 
neste ; momento, já , livre de 
(perigo. , 

BOVINA — Associação 
Mútua de Seguro de 
Gado Bovino de Santa 
Marinha 

Realizou-se no, -dia i6 de 
Dezembro no Salão Paro-
quial uma Assembleia Geral 
da Bovina, coma finalidade 
de -elegerem os seus novos 
carpos Gerentes para o pró-
xima ano. Na falta de qual-
quer dista, continuam em 
funções por mais ..um ano, 
os elementos -que compõem 
os ,actuais, corpos ) gerentes, 
havendo • só alteração dos 
cargos. t 

Presidente da Assembleia 
Geral — Alvaro Carvalho 
Lima-

Presidente da :Direcção — 
António iFaria Ribeiro (exer-
ceu como tesoureiro). 

Secretário — JíiIió Carva--- 
lho ;Pereira (exerceu como 
presidente). . 
Tesoureiro — José da Sil-

va Vale (exerceu como secre-
tário). 
, ii, 

ra da ` Silva, de 38 anos, pá- f professor 
t 

k 

Domingos Carvalho w 
; 

- k 

Foi nomeado monitor des-
portivo da ',Câmara Munici-
paT`de És,posénde este dósso 
conterrânea em Educação 
Física e detentor da carta de 
treinádo,r profissional de fu-
tebol. 
Actualmente desempenha 

funções na delegação -da 
DG.D ide Viana e é o ,treina-
dor da equipa senior do For-
jães Sport Club. 
No desempenho -do seu 

novo cargo «0 FORJANEN-
SE» deseja-lhe as maiores 
felicidades e que o desporto 
dê mais um passo em frente 
no nosso , concelho, são os 
nõss-os sinceros votos. 

Cartão Jovem 

Informa-se todos os jo-
vens do ,concelho de Espo-
t sende -que poderão adquirir 
o cartão jovem ina Câmara 
Municipal de !Esposende, 
mediante a apresentação do 
B.I. e ,de :uma fotografia. Os 
portadores do cartão jovem 
têm. descontos' em muitas 
- aojas e .artigos das mais di-
versas espécies e .a sua uti-
lização já foi alargada à 
França, - Escócia, Holanda, 
Bélgica e a partir do próxi-
mo dia 1 • de Janeiro, à Espa-
nha. CARTÃO JOVEM: uma 
ideia que aconselhamos vi:va-

•. mente a itodos os jovens vi-
radas para.o futuro. 

LÚCIA FARIA LAGES', 
CONFECÇÃO y 

r 

Deseja aos seus clientes, amigos e Forjanenses em 

geral um FELIZ NATAL E UM ANO NOVO CH!E,IO'DE 

,PROSPERIDADES. - - 

CAFÉ NOVO 
CAFÉ, MERCEARIA, RESTAURANTE, •ADUBOS, ETC. 

Deseja aos, seus clientes, fornecedores ie amigos 

rem geral um feliz NATAL e uni ANO NOVO cheio , 

de sucessos e venturas. 

PARA AUMENTAR OS SEUS' LUCROS 
FAÇA iPUBLICIDADE AO SEU COMÉRCIO 

de Cporiírio atoe Serra 

está ao seu dispor em: Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras, fósforos, artigos em 
pede, papa, ï vidro acrílico, :alumínio, datão, e cobre, 

Trata do s:eu reclamo luminoso, etc. 
1 

Contacte-nos ná , + 

Av. Valerntim Ribeiró, Lote 3-A ` 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 

.,. 

i 
f 

t 

A propósito de uma-possível 
pérnóïta- de Camilo Castelo 
BrancóF~ëm Fórjães-

(Continu,ação dd número. anterior) 

. Foi este homem de branca cabeleira e i,nseparavel 
! laço com quem vivemos nos primeiros anos ida, nosso 
infância. Lembramo-lo ora passeando com Rodrigues 
` de Faria, senhor de meia freguesia, ora conversando 
sob as arcadas da Gamara. ,de Esposende com outros 
amantes das ,letras, entre ás quais avultava Manuel 
de Boaventura. ►»x - 

Dele ficou-nos o' amor pelas cais ,s passadas, e o 
gosto pelos livros. Livros que ele conservava religiosa,-
mente., que manuseava com carinhq, e, nos quais, ' pela 
primeira vez, lemos Arnaldo do Gama- e :Camilo.' Livros' 
que um dia, ,tal como a .casa mudaram de mãos. Paz à 
sua alma e se, os seus livros não acabaram numa qual-
quer fogueira inquisitorial, ,que possam ainda, contA- 
buir peara a formação intelectual dos outros. 

Foi este homem de quem .tra;ç,amos tão breve bio-
grafia, que serviu de «Cicerone», ,a ,Manuel -de Boaven-
que sem 1936 grande parte do material que permitiria 
a Teatónio da Fonsca elaborar o capitulo referente a,x, 
Fi, inserido na anonografia sabre o concelho ,.de 
Esposende. Por isso quando o escritor de Susão afirma 
ser-lhe' a informação prestada por Joaquim Brochado' 
e de que este ia ouvira a, seu pai è avo que pessoalmente ' 
teriam £alado com Camilo'sentados num banca à porta 
cla• antiga «estalagerm>, nós acreditamos na veracidade, 
da notícia. Senão vejamos, -a «estalagem» da. ,tia Ma.-. 
rinha, de que fala Manuel de Boaventura, , situáya-se, 
ao,que .parece, na casa ide João Divas de Sá 'a •quwal'se-
gundo informações que' èonseguimos recolher,,' náo e 
mais que a. casa do Cruz, hoje propriedade',de Domin-'y 
gos,Lima da Silva, situada bem à beira da escola. pri-
mária. Era, , juntamente coma desaparecida casa, ela„ 
«zéfinha» e com a ,ánti.ga, padaria hoje «Casa, Pereira», 
a' mais antiga habitação do' cruzamentò :de Forjãés. 

Mas tratar-se-ia realmente' dé uma estalagem? No 
nossó entender a cassa em questão seria uma .muit`as 
do.Lunidas, por vezes localizadas junto a, vendas, quë'ào' 
longo da estrada davam guarida :aos viajantes e, mais 
assiduamente, aos carreteiros, Daí, que ainda hoje na 
toponímia -de Forjães ;apareçam algumas «dormidas». 
Recordemos :algumas: na Grangeira em frentè à venda 
do Fabricante (hoje Augusto'Perieira) celebrizada pelo' 
de fósforos e pelo seu fiscal o já falecido Rolo emérito' 
tocador ide bombo, ficava uma -delas. Ultrapassado • o'• 
«:a,terro alto» os carreteiros podiam procurar guarida, 
na dormida que havia na casa de Emiliia Pontaria ,ou 
na tal «estalagem» ida tia Marinha., Mais iabaixo po-
diam encontra-las na casa que é hoje 'dê Horácio` Quei 
rós ou ns desaparecida, .rasa'd:o Justo as rquai,s funcio-
navam, também como vendas. • +t' . 

Mas tudo isto, segundo Manuel de Boaventura„•se , 
passa, em 1857. Se considerarmos - como certa ;a data 
inscrita na Ponte Nova de Forjães, esta,, e concomi-, 
tantemente a estrada` teriam sido construídas em* 1856-, 
A ser assim não compreendemos o articulado na carta 
datada de 23 de Setembro de 1862 publicada, pelo br. 
Penteado Neiva, em que diz que se devem entregar ias 

-=chaves da portagem,, hoje «Piano» ao engenhëir,ó enc,ar' 
regado de dirigir a construção da ponte, 

Afinal em quem acreditar? Na inscrição da Ponte , 
ou na idata da carta? Provavelmente nas duas. Expli-
citemos: 1 ' -

Quem ,de Barcelos ou da Barca. do Lago quisesse 
atingir pelo ̂Maçado mais curto, Viana do Castelo teria 
de o fazer após Eigueiró atravessando o N•ivà péla 
medieva ponte de Fragoso ou` rumar a :S. Romão/Alva-
rães através de Forjães. i 

Antes da construção da estrada actual, o caminho, 
antigo dentro de Forjães, fazia-se rumando noa •Gran-, 
Jeira, pelo Cerqueiral onde havia um ferreiro (possivel-
mente na cana -do Ferreiro da Fonte),, S. Roque, Fonte • 
de Forjaes Aldeia Bouci:nho onde se'situava uma botica 
(talvez na casa. do Maia,, hoje Vitorino Sã) Casaínhos 
(em frente à casa dos Barros), campo de Futebol, vindo 
a sair no Monte Branco, perto do rio e em frente ida, D. 
Emilia do Gaita. A abertura ida variante, .:tal como hoje 
a conhecemos à excepção do alcatrão que data da dé=• 
ca;dã de 50, 'veio a possibilitar uma mais larga e mais 
a direito. ,, i "+-

FFstradas antiga e nova fundiam-sq, portanto, -al-
guns metros antes do ria. 

Send,o a ponte que serve a, ,azenha do «Zé,•d.o Rio,» 
mais recente e obra de Rodrigues, situando-se do lado 
de lá a vendado Justo, o lógico é `admit-:anos que a 

(C~ua º1•o, 6. 9 págt,►ta) 
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Jogo disputado no' Campo 
Horário _ Queiróz, , dirigido 
por Rodrigues Alves, que foi 
auxiliado por Meatos Araújo 
do lado ,da .bancada e Armé-
nio Araújo do lado do peão. • 
PORJ.kES S. C. - Lino ; 

•Ioínhos (V.ietor), Queiróz, 
Fernando e Mingos; Rui 
(Torres); Zezinho e Jaime; 
Nelinho Tojó ,e Gusto. 
! CERV•EIRA Módes,to ; 
Barroso, Gordo, Julinhb e 
Baveco; (Rodrigues, João e 

ãs S0 'l Toninho, IBenjam,im 
brio) e Castro (Paulo). 

P E L`0` 

F 

T 

L 

Acompanhando _?11 
o Fórjáes Spã.rt -Clurb 

Com meais .quatro, jornadas 
disputadas foram os s,eguin-
tes os resultados obtidos peba 
nassa equipa: 

•- E 

Arcozelo, 1,-Forjães, 0 
Forjães, 2 - Ancorense, 0 
Caminha, 2 - Forjães;, 1 

Como s•e III pode verifïoar 
atráves ,'idos resultados até 
aqui alcançados,- o -Forjães 
S. C.,, exceptuando o jogo em 
Abvarães, ainda não - conse-
guiu obter qualquer ponto 
em terreno do adversário, t 
Sem querermos inventar 

desculpas para os 'insucessos 
verüfcados podemos ;afirmar 
daqui sem medo de errar, 
queas últimas derrotas veri-
ficadas tem sido pautdas por 
um sabor-a dnjustiça• ' 

Sabemos -que é o resultado 
final que canta. Sabemos 
também que são esses mes- 
mos resultados q u e ficam 
P8,ra• a história, mas ,também 
é já quase histórico aconte-
cer nos, meandros do nosso 
futebol distrital ,que os cam-
peonatos tenham Já o seu 
vencedor escolhido antes 
mesmo do próprio campeo-
nato se iniciar._ 
O Forjães S. C. não pede 

favores a ninguém, nem ;tão 
,pouco deles precisa. Pedinida 
$ini é justiça e igualdade de 
direlitos, quer dentro, quer 
fora das quatros linhas. 
Mas não vai ser com sub-

terfúgios e jogadas obscuras 
que o Forjães S. C. se vai 
deixar vencer de ânimo leve. 
:A nossa equipa está bem 
viva -e apta - a dar - resposta 

DESP 

Camoeonató' Distrifial da 
1.a niuifãi di A. F. de Viva 

RT 

nheses e CÚr era, 9=14; 4'.o 
- Caminha, 9-12;, 5.0• Frago- 
so e - Ancórense; 910; 7.° 
Correlhã, 9-9; 8 ° : - -Arcoze-
lo, 8-8; 9.09 - FORJÃES .e 
Cou.rense, 9-,8. 11 .09 - Caste-
dense, «Os Torreenses» e La-
nhelas, 9-7. 14.0 -. Melga-
cense, 9-6. l5° - Alvaraes, 
8-5; 16.0 - Vit. 'dePiães, 9-2. 

Camadas Jovens 

Os nosos jovens lá vão 
continuando na disputa do 
,melhor lugar possível nas 
respectivas provas que dis-
putam.. Menos bem os juve-
nis, melhores os iniciados, 
eis os últimos resultados 

Juvenis: 

Forjães, 1 - Monção , 6 
Areesense, 6 - Forjães, 2 
Forjá;eis,_ 1 - Lanhelas, 4 

r 
Iniciiados: 

Forjães, `4 = Vila Franca 1 
Valdevez,, 2 - Forjães, 0 
Forjães, 1 - Vila •Fria., 4 
Forjães, 2 - Castelense, 0 

No próximo Domingo, o 
Forjães Sport Club, em se-
niores, ddesloca-,sie ia Fragoso 
cumprindo ;a 10.9 jornada do 
campeonato. 

Nacionais de Futebol 
Disputada .a 13.9 Jornada, 

do Nacional da, 1.11 Divisão, o 
F. C. Porto continua em 1.º, 
embora comm•eno•s um jogo 
com' o Salgueiros. Seguem-
no o Benfica com 18 pontos 
e o Boavistia; que é o tercei-
ro com 17 pontos. O Braga 
cedeu nesta 13.9 Jornada um 
empate em casa, frente ao 
Marítimo,, ocupando a 16.9 
posição da tabela cbassifica-
tiva com 10 pontos. 0 V. de 
'Guimarães que três dias ãn-

cabal dentro e só dentro do, tes desfita jornada foi afas= 
temo de; jogo.,àqueles que — tado'dias'compeetições euro-
Aorventura, não quererão ver'peiís, por grande infelici-
o Forjães nos lugares rimei- dade, na Checeslováquuia,, 
ros, da •tabel:a' elassificativa 'ia mantem-se na corrid,á para 
«lncomad,ar» o" c,and?idat,os estas, mesmas c,ompétições do 
,deles».  próximo ano, tendo ganho no 

f. campo do Espinho pdr 3-1, 
FORJÃES 0 +• ocupando o 4.º lugar com 16 
CERVEI,RÁ, 3 pontos. É último com apenas 

4 pontos o Covilhã. 
Na 2.LI ,Divisão Zona Nor-

te, o Vianense continua na 
zona perigosa da tabela clas-
sificativa,• no 18-º lugar com 
6 pontos disputaada que foi a 
12.9 Jorniada em .que empa-
tou 1-1 em casa com o Fe1-
gueiras. i0 Gil Vicente que 
perdeu em casa com o Des-
portivo das Aves por 1-3 é 
12.º coom 11 pontos. É -guia 
desta— prova didioil ,do Cam-
peonato Nacional -de Futebõl 
o Leixões. 
0 MS,POSENDE continua, 

uma•, excelente carreira do 
Nacional da 3." Divisão se-

Classif Classificação: -guindo ;de perto, na segundia 
posiçãõ,, o JOANIE, que é o 

1 ° - Ancora, Praia, 9 jo-,,. primeiro.; Na sua deslocação 
gos e 15 pontos; 2.09 - La- a Oliveirtense ro ESPOSEN-

DE conquistou o pont6 dó 
empate 1-1. Empate também 
conseguiu o NEVES em casa 
do Vieira,, 0-0, estando assim 
fora da zona de perigo em 
que eseve, contando 11 pon-
tos. 

Portugal madrugou 
Como a quem madruga 

Deus ajuda ;também o F. C. 
doPORTO venceu com todo 
o mérito a Taça Interconti- 
mental .ao,bater, na madru-
gada do ,domingo dia 13, 3 h 
em Portugal, os uruguaiõs 
do iPenarol de Montevidéu 
por 2-1,, prolongamento. 
Jogo de baixo nível técnico 

duvido à neve que, cobriu -o 
relvado .e caiu durante todo 
o jogo. Portugal madrugou 
piaria iassistir a este encontro 
disputado em Tóquio, atra-
vés da transmissão feita 
pura, todo o território Nacio-
nal ,pela RTP,, e todos .terão, 
mesmo os adeptos doutros 
clubes, ficado orgulhosos 
desta honrosa vitória da J•. 
C. do .PORTO, que, conseguiu 
derrotar uma equipa famosa 
do -futebol mundial, que já 
havia ganho este troféu de 
melhor equipa do mundo, a 
Taça Intercontinental, por 
três vezes. 

ATLETISMO 
Classificação ,da ACARF 

TA'MEL 22-L1-87 •, { 

Juvenis Masc. - Individuais 

4.' - José Henrique Brito; 
9.o - Artur Jorge Sá; 10.o -
Orlando Brita. 

Colectivo - 3.' Equipa. 

Senior Fem. - Individual 

1.' - Sameiro Portela. 

Seniores Masc.-Individuais 

10.' - José Avelino, Mar-
tins. 13.0 - Eduardo Pinhei-
ro; 12.<1 - Antero ,Portela, 

Colectivo - 2." Equipa. 

GUIMARÃES 6,12-87 

Juniores Masc. - Indivduais 

•5 >2 
6.<> - José Henrique Brito; 

12.1, - ,Artur . Jorge: Sá; ,14 ° 
- Orlando Brito. 24.o - Car-
los Sá; 25.o - Jaime Fre•i,tas; 
26.° - ,Rui Laranjeira; 27.o 
- Carlos Pimenta. 

Colectivo - 3.0 .Equipa.. 

Senior Fem. - Individual 

' 3.o - SameiroPortela. 

Seniores Masc. Individuais 
k 

11 ° • - José Martins; 16.o 
- Eduardo, Pinheiro; 18.1 -
-Antera Portela. 

Colectivo - 4.a Equipa. 

-Lede, assnna! 

.«0 FORJANENSE• 

ecaúchutagem' Idéál _'j 
Pneus de todas as ºnaaeiais - Calibragem dc Roclaes_- 

Al~mento de Direcções 

Loteamentá Bom Sucesso, 8 

Telef. 815471 

ou GkLí . 

4750 rBARCELOS 

e:. 

'. MEBARCEL 
MERCEARIA DE BARCELOS,, MA. 

PRODUTOS ARES 
CASH AND CARRY 

1'11ET 1F20NES 841536-841537 
MANHENTE 4750 BsRCELOVS 

d► YEW,HE:1<0 
CAFÉ - RESTAURANTE - SNACK-BAR." 

SERVIÇOS ,DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS, 

COMUNHõES E BANQUETES 

IIIlilllllllllll 

Telef. 871339 ' FORJÃES PSPOSEINDE' 

Tele- Reparadora de Fo'rjaes`, 
VENDA E REPARAÇÃO DE ELECTRODOMRSTICOS 

ASSISTÊNCIA TECA A TODO 0 MATERIAL 
POR NÓS VENDIDO 

IIII•INlIIgP411pplUlilli 

Telef. 871326 Lugar da Igreja FORJAES 

METRÓPOLE Seguros 

José Manuel do Casal 
Mediador 

Almie- ida' • g' 

L'Y17 3 ›, ■ 

'Telef. 871532 - Nciva - Forjães 

4740 t E9POSEN•DE s ,9i►,  
r: í7•lII`:i3tY.9`ì ; " 

TORNAMOS O SEGURO- FÁCIL..,.,, lr•rl•r 

SERRALHARIA 

OFICINA DE 

ADELINO MEIRA DA COSTA' 
FABR,ICAN.TE DE 

Fogões em aço ,inox - fogões a lenha simples 4 
-fogões a lenha e .gás - fogões a lenha, .gás 
e. eléctrico, - fogões ândus,triais n , , 

VISITE-NOS EM FORJÃE$ 

':• r, 4740, ESPOSENDE ': Telef. 871147 
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Casa do Arco vai 
ficar pronta 

A Casa da Cultura de F's- r 
posen;de que há muito., cerca 
de dez anos, se programou 
instalar na Casa ido Arco, 
que foi compradia - pela Câ-
mara, poderá em breve mu-
dar para ias novas, instala- : 
ções. -

Plara ,o... efeito basta - se 
concretize a realização de 
um contrato promessa entre 
a Câmara Municipal doe Es-
posende e o Instituto Portu-
guês do Livro e da Leitura 
senda o valor (do orçamento 
superior a cem milcontos. 

F!sta verba contempla a 
a conclusão das obras de 
restauro dia IClasa. do Ardo 
em mais ,de 50 mil contos, o 
recheio -da biblioteca com 
cerca d.e 40 mil contos e 
ainda 8 mil contos para mo, 
hiliário. 

'Resta`uro 
do Hospital . 
de Esposende 

O Hospital ;de (Esposende. 
que é propriedade da Mise-
ricórdia de F•s:posende .pode-
rá a curto prazo ter as obras 
de restauro de que tanto 
necessita. Decorrem negocia-
ções com o Governo peara a 
recúperação dó património e 
execução de obras ;de restau-
ro com veio Ministério 
da iSaúde. 
Coma realização ,das obras 

necessárias e com ias novas 
leis sobre a gestão, hospita-
lar que irão entrar em vigor 
prevê-se que o funcionamen-
to ao nível de atendimento 
público melhore e deixe de 
ser, o hospital de Esposende 
um ponta .de escala, quase 
sempre,, para outros hospi-
tais. 

Esposende 
Breve Roteiro 
Histórico 

!Dia :autoria do Dr. Manuel 
Albino Penteado Neiva, foi 
recentemente editado o livro 
«iESIPOSiENDE -- Breve ro 
teiro histórico»--o qual -não 
esquecendo nenhuma das fre-
guesias :do nosso concelho é 
par certo um excelente «ro-
teiro». que nos leva a com-
prender mais Pormenorizada-
mente a nossa realidade con-
celhia. 
0 seu valor .cultural é sem 

duvida inestimável pois nele 
estão englobados todos os 
aspectos ,a nossa história e 
etnografia,, o que nos leva a 
incentivar os nossos estima-
dos leitores a ;adquirirem e 
a lerem anais !esta obra. 

Rádio 
Voz do Neiva 

Recebemos da Rádio Voz 
do Neiva Onda de Vila 
Verde, uru pedido ide publica-

ção 'da nova grelha de pro-
gramas. Devido ao facto de 
ser demasiado :extenso, não 
nos é possivel transcrever 
na integra. Nó entanto, que-
remos aqui informar os .nos-
sos leitores ,da diversidade 
de programas que compõem 
a nova grelha, programas 
esses que vão para o ar de 
Segunda-feira ,ao Do,omingo 
COM inicio às 07H00 e encer-
ramento às- 02 da ma;dru-
gada. !Sãd cerca de 19 horas 
de emissão em FIM Ste,reo 
na frequência de 101...6 MHZ. 

Festas de 
Natal na Escola 

As. Escolas de Forjães le-
vam a efeito, nos últimos 
dias, -de aulas, antes de- fé-
rias, .as, iFes,tas de Natal para 
os seus alunos. 
No Jardim de Infância e 

Escola !Primária as , crianças 
além -dos espectáculos de 
teatro, poesia e música que 
proporcionarão uns .aos ou- 
tros dá mesma escola, terãó 
um ,«lanche» e ,tam.bém rece-
berão uma prendinha de Na-
tal. 
Na Escola -C+S também 

haverá Festa apresentando 
as várias turmas os seus nú-
meros de música, teatro, 
poesia, !etc.. 

,Por certo .todos irão ficar 
felizes, prsncipalmente • os 
pequeninos :do Jardim de 
Infância e ida Escola Primá-
'ria que receberão, -como 
acontece há três ,anos, uma 
prendinha. 

, 

Teatro 

Vai a ACARF, atràvés -do 
seu grupo de -teatro levar ;à 
cena no próximo dia 25 de 
Dezembro, pelas 21 horas, no 
salão, da Escola, duas, comé-
dias procurando assim di-
vertir as pessoas. e manter 
uma tradição com muitas -de-
ze.rias de anos na nossa fre-
guesia: 0 teaitro ,pelo Natal. 
Uma comédia é «0 MOR-

GADO !DE iFAFE AMORO-
SO», de Camilo Castelo 
Branco e ais personagens são 
as seguintes: 
João Álvares — José Hen-

rique Brito. 
iPôncio doRosário — Fá-

tima Arieiro. 
Bernardo da Gama — José 

Avelino Martins. 
D. Vicência — Amélia 

Abreu. 
D. Hermenegilda Falcão 

— Olívia Dias ,de Sá. 
Morgado, de Fafe — Antó-

nia Queiroz Ribeiro. 
Heitor 'Falcão — Matias 

Barros. 

Umcriado do- Hotel — Ar-
tur Jorge Sá. 
Um sujeito — Carlos Pi-

menta. 

COMÉDIA «29» 

29 — José Henrique Brito. 
Sargento — Limo Abreu. 
Capitão. — José Dias. 

Informa-se que as—peças 

serão, ãpreseútadas de novo 
no, dia 1 de Janeiro de 1988, 
pela mesma ,hora e nomes-
mo, dotal. Congratulamo-1nos 
com o ` valoroso naipe -de ` ar-
tistas que é muito jovem o 
que .significa que a renova-
ção se está também ã ;fazer 
no teatro e ,assim está asse-
gurada a sua continuação no 
futuro. Que todos estejam_ 
presentes ao espeotáculo. 

2.° Encontro-
de Associações 
Juvenis — Porto 

Decorreu nos passados 
dias 28 e 29 de Novembro, 
no Cineteatro da Escola Se-
cundária Rodrigues de Frei-
tas, no Porto, o 2.0 .Encontro 
das Associações Juvenis da 
Zona Norte. 
A organização esteve a car-

go, da .Federação das Asso-
ciações Juvenis -do Distrito 
do iPorto e a ACARF esteve 
repres-entada ',pelo Sérgio 
Carva+lho. De destacar o em-
penho que ,todos colocaram 
nos .trabalhos ficando já 
marcado ;para Janeiro um 
Encontro Nacional em data 
a designar. A ACARF tem si-o 
do convidada para anui-tos 
encontros e congressos o 
que atesta bem a considera. 
ção em que é tido pelos 
mais -diversos organismos. 

2f Encontro 
Nacional da 
Juventude 

Segundo informação do 
Sr. Direotor Geral .do FAOJ, 
Eng." Pedro Cebola, o 2.0 
Encontro Nacional -da Ju-
ventude irá decorrer em Vi-
seu e contará com a presen-
ça -de suais de 700 jovens. 
Será, concerteza, mais uma 
grande jornada de convívio 
e trabalho que reunirá jo-
vens -de todo o país e das 
mais diversas condições .so-
ciais. No 1.o Encontro em 
Santarém, a ACARF esteve 
representada comi 2 elemen-
tos. 

III Congresso 
Nacional.. do Teatro 
Amador 

Vai realizar-se nas Caldas 
da Rainha (Foz do Arel.ho) 
em meados .de Janeiro. o ,III 
Congresso Nacional do Tea-
tro Amador numa organiza-
ção -da APTA — Associação 
Portuguesa de ' Teatro de 
Amadores. 

Do. programa destacamos, 
além da sessão de .abertura 
na Casa da Cultura das Cal-
das da Rainha, um espectá-
culo, divisão -dos congressis-
tas -em .grupos de ;trabalho, 
assembleia geral ordinária 
da APTA com -eleição; dos no-
vos càrpos gerentes-e plená-
rios da congresso. Será, 
;concerteza, uma boa=oportu 
nidade para Úf er uma .áná-

bise às dificuldadés com -que 

raútam ºs grupos de ,teatro 
amadores e a procura de so-
luções para os problemas 
existentes. A ACARF ••está t 
convidada pará estar ppresen-

te no congresso. 

Estudantes 
vão ter passaporte 
europeu 

Foi .aprovada em Estras-
burgo, ,pelo Parlamento .Eu-
ropeu a criação de um pas-
saporte estudantil comuni-
tário para os estudantes dos 
doze estados da ,CEE. A pro-
posita foi apresentada pelo 
deputado português Coim-
bra Martins e foi aprovada 
por unanimidade. Assim, a 
Comissão Europeia, que é o 
órgão exeoutivo da CEE, de-
verá coordenar as legisla-
ções nacionais relativas aos 
estudantes e apoiar os direi-
tos dos jovens -que estudam 
em qualquer estado da ,CEE. 
Esta resolução está na linha 
da construção da Europa 
dos cidadãos e procura sen-
sibilizar os direitos dos jo-
vens. 

Carta de caçador 

Foi publicada uma porta-
ria em que .a ,concessão, da 
carta de ,caçador fica sujeita 
a exame. Ass-i-m, também 
quem aficar interditado pox' 

sentença em julga-do e qui-
ser voltar a caçar terá que 
sujeitar-se a novo exame. 

A ACARF está inscrita no 
RNAJ — Registo Nacional 

das Associações Juvenis, 
com o 11.0 de código B-3/.6/ 
/0266, de âmbito Jocal. É a 

única Associação do conce-
lho de Esposende inscrita 

em -tal organismo: e uma -das 
1,2 .do distrito de Braga. 

DROGARIAS   
q 

c4HaGela 
Tintas Dyrup e Robbia . 

&1fatos, pesticidas e 
material para esteireiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Vende-se 
Dois táxis de firma 

Mercados e Peugeot cf/ novos 

Praça junto à estação 

de Tamel 

Contactar 

Telefone 881471 

flestautaute A GNELdG 
Almopos, casamentos 

baptizados, comunhões, de 

Telef. 871195 
Cerqueiral, -- Forjães 

4740 ESPOSENDE 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Grilo Torres Sampaio 

Vendas e Consertos 
Relógios Ouro e Pratas 

Telef. 871441 
FQRJAES 

4740 ESPOSENDE 

Garagem fleirO • 
Reparações de 
motorizadas 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJA.ES 
4740 ESPOSENDE 

Pagamento de assinaturas 
Agradecemos a todos os assinantes o pagamento da 

assinatura anual de «O FORJANFaNSE». O nosso agradeci-
mento especial para aqueles que .contribuiram para além do 
preço normal da .assinatura com ,donativos, viabilizando 
assim a sobrevivência do jornal. 

Assinatura de ‹O Forjanense> 

Queira considerar-me assinante do Jornal «0 For-

janense», para isso envio a quantia de  $ 

Nome  

Morada   

Código ,postal   Localidade   

Assinatura a partir -do número  

Recorte pelo tracejado e devolva à Redacção do 

Jornal «0 FORJAN,ENSE» — Lugar da Igreja — For-
jães — 4740 Esposonde. 
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N o t'icias 
•0 i;sr.f_fDomingas. Torres 

da Cruz ,será ,o ,Juíz da! Cruz 
para o próximo ano ;de 1988. 
A sua eleïçao, ,assimcomo a 
de to,dóss membros das 
mesas das Confrãrìias, 'decó•r-
reu no passado dia 22 ,de 
Novembro. i i, 

As' abras de res,taúro -da 
Cápëlá dé 
doúro `de Forjães ,— decor-
rem em bom ritmo. A reco 
lha de donativos para a obra 
ainda não foi concluída mas 
tem sido bem correspondida 
pelo ,povo da -'Terra de , que 
s-e,  o' destaca sr. Aü+gusto 
. •> < 0(1Campos Martins que contri-

b.úiu 'co an'ariinpo,rtânciâ' de 
110 contos. 

0 Sorteio de :Natal do For-
jães S.- C. será'fe:ito, pela• ex-
tracção da Lotaria Nacional. 
Atenção a esses números; po- 
der. s:er'a's2ia dupla sorte. 

0Grupa de banças e Can-
táres ,'.de Forjãés prepara a 
gravação em Estúdio de cas-
settes para venda -e difusão 
dos .seús trabalhos: ` + 

Em iFonte Boa uma moda-
lidade « desportiva» em voga 
é o jogo -de matraquilhos. 
Após um ,torneio que finali-
zou no último mês já come-. 
çou outro quadrangular'- em 
que participam 4 lugares 'da 
Freguesia, 

a a: 

breves 

João; Soares, filho, do Pre-

sidente da. República, serviu 

de medianeiro na, libertação 
de 2 suecos que eram pr,isio 
neiros da UNITA. Solicitado 
por Esstocoilmo deslocóu-se à 
Jamba em ,Angola onde nego 
ciou -com Savinmbi a liberta-
çãoF dos dois prisioneiros. . 

0 Stress ' da vida moder-

na, o idesgasite psicológico, de 

muitas horas consecutivas 

junto de .crianças e adoles-

centes, más condições dos 
edifícios escolares com salas 
supéralotadas e horários de-
sajustados põem em causa a 

.integridade mental dos pro-
f-essores a quem entregamos 

os nossos filhos., A profissão 
de ,professos é a mai afeota 
da pelas -doenças mentais.. 

### 

Ná sua visita à URSS o 

Pr61dcitte da' Répúbilica: soì 
freu umà, frustração.'O nasal 
Soares não conseguiu encon-
tro, com a famosa Raisa Gor-
batchev, a i rnul,her do ?presi-
-de'nte s-oviético. 

t 
I 

Em Bareelinhos não há on-

de enterrar • os mortos. Há 
realmeaíte uni cemitério mas 

é pequeno e as campas só 

dez pertencem à Junta, as 
restantes estão já vendidas. 

Das que pertencem-à Junta 
só daqui a 18 meses se po-

derá utilizar a primeira. 0 
problema deve-se à falta -de 
acordo .de verbas entre -o 
proprietário do +terreno con-

£rontante para o alargamen-
to para mais 100 campas e 

a Câmara de ,Barcelos. 

M ED 1 C 1 N-A 
Como estamos no .tempo 

fruo e é altura : de gripes ou 
constipaçõ-es, acompanhadas 
de tosse, aqui' se lhe deixa a 
receita de dois xaropes ca-
seiros: 

DE CENOURA 

Ingredientes: 3 cenouras 
grandes; açucar escuro, q.b. . 

,. , t , ,1,0 

-`' Prepáração: lavam-se e ras-
pam-se as cenouras e cor-
tam-sie às rodelas para den-

"M.,i of4tro''-Idúmia' tij:ela, , onde se 
dispõem sem camadas alter-
nadas: uma. d.e cenours„ ou-

Para evitar abusos no aba- c tra ;de ta.çucar,, sendo' a última 
te de pinheiros as Câmaras , de iaçucar. J a 
Municipais promovem a ven-
de do Pinheiro de Naval, faz •D,eixa•s,ei' ;ao'`ré•l•ento em 
de os respectivoscortes--
nas matas -do Estado`,sob a.,, , t 
orientação da Direcção Geral ' i x 
das Florestas. {„ , .,` .. •; N 

0 IVA cuja'í-eceita-para oxl 
corrente ano éstava• prevista 
348 milhões de contos ficará 
40 :milhões abaixo -da previ-
são do Ministro Miguel Cadi-
lhe. Enquanto analistas con-
sideram erro de cálculo rtam 
bém se considera a «fuga ao 
fisco». 

Em Copenhaga a cimeira 
dos países da CEE com a 
presença de todos, os primei-
ros-ministros ,correu mal. 
Não houve acordo 'nos' qua-'` 
tro dossiers em debate: a 

Reforma da Política Agríco-
la Comum, a reforma dos , 
fundos Estruturais, as novias 
formas de financiamento e a 

discipli•ná Orçar'en.tál. Em 
,Peverciró haverá à retoma 
do debate em Bruxelas. 

núir o .risco de doenças evi-
táveis. 
Determinadas regras para 

umyviver saudável: 

CASEIRA 
b.nfusão e, no dia seguinte, 
já se pode tomar mas molde-
ra,damente: 2 colheres três 
vezes Lao dia. i 

DE LIMÃ10 

` Ingredientes: 3 limões In-
teiros; meio quilo de açucar , 

mascavado ou amarelo; .meio 
listro ,d e água. 

Preparação: Davam-se mui-
to bem os limões para lhes 
tirar qualquer sujidade e 
cortam-se caos quartos; jun-
tarse-lhes o açucar e a água 
'num recipiente de ir ao lume 
deixa sle ferver até fazer 
ponto e, depois de frio, ;toma-
-se ,às colheres ,diversas vezes 
ao ;dia. 

e b e m - e st a r 
É fácil e preferível dim;i-

* • São simples. 

Aumentam ás possibili-
dades dê uma vida lon-
ga e sadia. 

* r, ., 
Oferecem uma maior 

f a capacidade de gozar a 
vida. 

Cinco regras-base= para um 

vever saudável: 

1 — Se fuma, ,desista. Já! 

0 -tabaco provoca o apare-
cimento 'de doenças graves, 
tais como o centra do pul-
mão e certas formas -de 
doenças cardíacas. 

2 — Se bebe, faça-o com 
moderação! 

Nunca mais do que um li-
tro de ,cerveja (ou quatro pe-
quenos cálices de qualquer 
bebida alcoólica ou quatro 
copos -de vinho); por-adia:' 

3 —' Faça úm enérgico 
exercício físico! 

Pelo menos duas vezes .por 
semana, mas de preferência, 
três. 

4 — -Coma com modera-
ção! 

É necessária uma dieta 
equilibrada, com muitos ve-
getais e fruta. 

Cuidada com as mantei-
gas, as gorduras em ,geral, o 
sal, o açúcar, os bolos e ou-
tros alimentos doces. 

5 — Não, se deixe engor-
dar! 

Se já é gordo, vá reduzin-
do gradualmente a sua die-
ta, até .atingir um peso sau-
dável. 

roás regras'do-Algu  segurança 
t 
— Corte totalmente .a cor-

rente no aparelho de corte 
geral da instalação antes de 
qualquer intervenção nesta. 
—Não abra as tampas 

protectoras das réguas de li-
gação, do seu aparelho de 
corte geral e/ou controlo de 
potência e não toque nos con-
dutores de entrada. 

P, perigoso„ pois estão sob 
tensão, mesmo com o apare-
lho ,desligado. 

Se possivel, substituá-os 
por disjuntores,. 
— Usei extensões adequa, 

das com apenas e'só apenas 
uma ficha macho para liga= 
ção à;s tomadas de energia; 
procure ,substituir a utiliza 
ção de .extensões pela instala-' 
ção de tomadas duplas; (eni 
especial, na cozinha é sala 
comum), z 
-- Evite as extensões e as 

fichas múltiplas., 
—Não utilize aparelhos — Não deixe -- nunca uma 

'eléctricos, inclusive., ó telé- , extensão, ligada s -uma to-
- "aas inãõs mo, coada -serra, . o--respectivo apa 

e pés imersos' em água.' ' ",,' relho de ,utilização 'em fun 
-- Não, puxe à distância o_ cionamento. • 

condutor de ligação , de UM-,', —,, Não  tolere Rã sua insta 
qualquer electrodoméstico. laçãa, tomadas ' partidas. ou 
— Desligue 1 sempre qual .j; desm'ontadas,,,';,; interriiptáres 

quer aparelho antes de o lim- defeituosos ligações `, provia 
par <ou abrir para observar. , sorias e, maus contactos. Ve-

Faça o mesmo antes de rifique ' visual e •`periodica-
efeictuar uma repara,ç~ . mente o estado dos conduta 
— Lembrie-se que a «brito- ,, r de' ligação dos seus 

aparelhos .eléctricos. 
lage» tem limites.. : i — Exija ' maternal ` de - qua-

Assegure-se de ` que, du- 1-ilidade., ,1 =t i-
rante a realização de qual- 1 ' Não utilize nç:asquilhos 
quer reparação.,, o aparelho, ,metálicos óm,, apaarelhos+ de 
danificado não possa ser li= iluminação em locais húmi-
gado indevidamente. , dos ou com solo condutor. i 
—Tenha cuidado especial Proceda •à substituição de 

com ,a T.V. mesmo depois de Iâmpa,das Tapenas • após, ter 
i desligada pode ser perigosa desligado o :aparelho de corte 
(electricidade estática). geral, ,dat instalação. ro t 
! — Não reforce os fusíveis — Não transi té, sem todoS' 
ida seu _quadro de: distribui- os cuidados, com peças metá-' 
ção. Caso contrário, arrisca- — licas- de, grandes -dimensões 
-se a criar condições para um na proximidade de: linhas 
incêndio. eléctricas aéreas. 

1 

onselh 
— A água -de cozer as bata-

tas é excelente para lavar os 
vidros engordurados.; , ; 

.* * * 

Os objectos ,esmaltados 
como pulseiras, brincas ou 
pregadores limpam-se - bem 
esfregando -com limão:' De-
pois lava-se a peça com água 

'e sabão, a fim de tirar tudo o 
c ácido enxugando ' com um 
pano macio.' 

-- Quando se não tem fri-
gorifico e pretende conservar 
frescas as bebidas, deve co-
brir as garrafas até ao gar- 
galo com areia sal de cozi-
nha' e água. 

—'10 bórax numa' ,solução 
de três por cento é excelente 

c 

t 

t 

festa continua? 

ó•'s ' à, is 
V J r+ 1 

of ) rl 

:na limpeza -das_ peças doura-
das.. - n - i. u 
- Esfregar-se-ão )com um 
pano branco., Em seguida 
_ dar-se-á o brilho• comum pe-
daço de flanela.  

(Continuação da 1.° página) 

país se realize com Bandias 
de 2.° ou 3.9 plano. 
Se na ,anterior edição ;do 

nosso jornal perguntávamos 
quem -organiza a Festa, hoje 
dado ò adiantado ida hora, 
ousamos perguntar a Fes-
ta -continua? 
Que os homens e mulheres 

de Forjãees principalmente 
os mais vocacionados para 
este género de trabalho, se 
reunam e unam ;de mudo .a 
não deixar cair a tradição da -
Festra• ,de Santa, Marinha, no 
dia do seu calendário, 18 de 
Julho.. 

f J Pará' tirar'' nódoas`! de 
cera" dum ` tecido .' de` veludo 
põe-se sobre elas uma fatia 
J e paº .torrado i bem quente 
uma, ou mais vezes - sempre 
com -nova 'fatia -até ' que a 
nódoa se desfaça, 
' Este processo dá`ré;sultado 
em `t.o•das as gores, excepto se 
o veludo for` vermelho, 'sm 
que fique amW assado ou me-
nos brilhante. •' 

Carpintaria de,,r_ . rjr•i•tt-: a 

UMOI taSal AlmeMa, 
deseja aos seus_estimãdõs 

clientes e amigos, um 
FELIZ NATAL e um prós-

pero ANO NOVO. 

Vëndé••e 

1, balcão frigorífico 3,70m, 
1 máquina de café.2 grupos 
com moinho, 1 registadora 
Olivetti, 1. bilhar' de ;matre-
cos. 
INFORMA : A -Redacção 

ou telef, 815471 r,(de . dia), 
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A próp©sito'de uma possível 
pernoita de Camilo Castelo 
Branco em.Forjães 

(C.mtin:uação ida 2.° pagina) 

ponte velha; foi no local ;da nova. A trad.içãó fala de 
uma passagem sobre pedras e de uma ponte de madeira 
anteriores ,a, esta. A ser assim documentação e tradição 
podem articular-se.' A estrada bem poderá ter sido aber-
ta em 1856 e a ponte; construída, a partir ,de 1862. Neste 
intervalo poderá ter ffuncionadoa ponte de madeira. 

E .então a hipótese do «Camilo dos romances» .ter 
pernoitado na tal «estalagem .da tia Maninha» é, não só 

"" pâss'zvél 'ëbmó*'á,c"eitável. E isto porque, ,para iter ceado 
e dormido na tal casa,, teria o nosso romancista ter ca-
minhado já pela estrada nova do Grangeira,, pois se ela 
ainda não estivesse construída teria aí de rumar a ou-
tras páragens, onde haveria, outras «tias Marinhas» que 
lhe pregariam igual ceia e lhe contariam, "com todos aos 
ingredientes, essas e outras histórias onde ias feiticei-
ras e as almas penadas desempenham os principais 
papéis:. ' 

Quem sabe se não teriam sido ias feiticeiras da Ei-
gue,iró as responsáveis pelo desarranjo da diligência,? 
Pretenderiam elas que o «Camilo dos romances» conhe-
cesse a tal história para que as guindaLgse a celebrida-
des de primeiro plano ital como aconteceria ,anos maiis 
tarde à (Bruxa„ .de, Monte iCórdova? 

Se assim o planearam demonstraram serem apren-
dizes de feiticeiras, pois não conseguiram vencer os 
efeitos de uma bem condimentada «ceia sarrabulheira» 
regada com o bom vinho verde da região. Quando a his-
tória chegou em jeitos de sobremesN Camilo estava 
preparado ,para  lutar contra; as forças ocultas da loCa-
lidade. No entanto;, se pudesse ir dormira Viana... 

T 

«A Paz é um modo de vida 
Lamento, aras não quero 

,ser' dmpera-dor. Não é ,aninha 
profissão. Não quero gover-
nar nem conquistar nin-
guém,. Gostaria de auxiliar 
toda a :gente — se ,possível: 
Os Judeus, os Gentios... os 
Pretos... Os Brancos. Quere-
mos todos ajudar-nos uns 
aos outros: Os seres huma-
nos ,são assim. Queremos vi-
ver a felicidade -dos outros 
e não a sua infelicidade. Não 
queremos odiar nem: despre-
zar ninguém. Neste mundo 
'há lugar para toda a gente. 
0 caminho -da, vida pode 

ser livre e bela, mas desviá-
mo-nos. -do caminho. A cupi-
dez envenenou a alma hu-
mana, ergueu no mundo bar-
reiras -de ódio. Pensamos de 
mais e sentirmos de menos. 
Precisamos mais -de humani-
dade que de máquinas. ,Se 
temos necessidade de inteli-
gência, temos ainda mais ne-
uessidade de bondade e de 
doçura., Sem estas qualida-
des, a vida 'será violenta e 
tudo, estará perdido. 

0 avião e a rádio aproxi-
. amam-nos. A própria nature-
za destes inventos é um ape-
ld à fraternidade universal, 
à união de todos. Não de-
sesperemos. 0 ódio dos ho-
mens há,de passar. Podemos 
fazer desta vida uma aven-
tura maravilhosa. 
Hannah, ouves-me? Este-

: jas onde estiveres, ergue os 
olhos! Ergue os ;olhos, Han-
nah! As nuvens .di.ssimpam-
--se! 0 sol irrompe! Saímos 
das trevas para a luz! Entra-
mos num mundo, novo, num 
mundo, melhor, em que os 
homens dominarão, a sua 
cupidez, o seu ódio e a sua 
brutalidade. L e v a n ta os 
olhos, Hannah! A alma do 
homem recebeu, asas e final-
mente começou a voar. Voa 
para o arco-íris, para a luz 
da esperança. Levanta os 
oilhos, Hannah! Levanta os 
olhos! 

In «Autobiografia», 
-de Charles Chaplin 

(Adaptado) 

_Grupo Recreativo Cultural 
e Desportivo do Amieiro 

(emolêmuaQãe da Lo lFi~ 

O concolho de Alij6 tem 
uma rádio local (RÁDIO 
PLANALTO) e .foi inaugura-
do na passado dia 31 -de Ou-
tubro um magnífica pavi-
lhão parra a prática despor-
tiva. Estes intercâmbios são 
importantes no relaciona-
mento entre jovens e regiões 
para' umi melhor conheci-
mento mútuo. 

De destacar que a ACARF 
foi a ÚNICA Associação do 
distrito de Braga a abalan-
çar-se a um projeoto deste 
tipo -que envolve sempre 
certas responsabilidades, e 
riscos. Toca-nos, a nós -ago-
ra deslocarmo-nas ao Amiei-
ro nos próximos dias 18, 19 
e 20. Oxalá que tudo corra 

bem à nossa embaixada, são 
os nossos voltos. 

C•.m•r• ..Municip•i. d• Espõsénd• 
BOLETIM INFORMATIVO 

REUNIÃO ORDINÃRIA DA 
CÂMARA MUNICIPAL REA-
LIZADA EM 14111187 ; 

CAPITANIA DO PORTO DE 
VIANA DO CASTELO—«IN-
FORMAÇÃO SOBRE A PO-
LUIÇÃO DA PRAIA DE 
APÚLIA» : _ 

Foi presente um ofício da 
Capitania doa iPorto de Viana 
do Castelo, informando que 
se regista, na (Praia -de Apú-
lia, alguns focos. de poluição, 

Palavras 
Cruzadas 

1 2 3 4 5 6 7 8 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

HORIZONTAIS 

1 — Dança; nota musical. 
2 — Laço (ao contrário); 

a nossa casa. ' 
3 — .0 -espaguete é um 

prato típico... 
4 — Nome de homem. 
5 — Exclamação; .as irmãs 

da nossa mãe. 
6 — Canção cabo-verdia-

na muito .dançada. 
7 — As crianças dançam 

desta forma. actuei. 
8 — -0 que respiramos; 

ouve-se. 

VERTICAIS 

1 — Onde os jovens vão 
dançar; sorri muito. 
2 — E um santo casamen-

teiro. 
3 — Gosta; oferece. 
4 — Molusco. é óptimo no 

Verão. 
5 — Esta coisa. 
,6 — Usado no Verão dá 

calor; zangas. 
7 — .Dança ribatejana. 
8 — Anel; dança alente-

j ana. 

Soluções do prole-mica 
de Novembro: 

HORIZONTAIS: 1 — Por 
luir; 2 — Ambiente; 3 — Do; 
Ria; Oir; Le; 5 — Nuclear; 

6 — Ahi. Isgv; 7 — Rod; Oa; 
8 — Solo; 

VERTICAIS — Sado; Ar; 

2 — Moinhos; 3 — fPb; ;Ruí-
do; 4 — Oir; 5 — Lei; Lixo; 
6 — Una; Es; 7 — It; Lagoa; 

8 — Reservas. 

pela que solicitam que esta 
Câmara Municipal solucione 
a questão, no intuito de evi-
tar a penalização da Praia. 
Está junta informação dos 
Serviços Técnicos de Obras, 
que indicam os,nomes, dos 
responsáveis por aquela po-
luição: A Câmara Municipal 
deliberou, por unanimidade, 
recomendar aos STO .para 
elaborar uma solução técni-
ca que minimize as deficiên-
cias apontadas. 

CENTRO DE SAÚDE 
DE ESPOSENDE: 

Foi presente um ofício do 
Centro de Saúde em epígra-
fe, que remete fotocópia de 
uma queixa apresentada pe-
lo Sr. Francisco José Cam- 
pos Evangelista, contra o 
funcionamento de uma la-
vandaria na Rua Barão de 
Esposende, nesta vila, facto 
pelo qual aquele organismo 
solicita que a Câmara Muni-
cipal tome as medidas que 
julgar indispensáveis para 
que os habitantes da zona 
readquiram -o bem estar e 
comodidade a que atêm di-
reito. 
A Câmara Municipal deli-

berou, por unanimidade, que 
o assunto seja apresentado à 
próxima reunião. 

INAUGURAÇÃO .DA SEMA-
NA DO MINHO, NA CASA 
DO MINHO, EM ;LISBOA — 
PRESENÇA DA CÂMARA 
MUNICIPAL: 

Pela Casa do Minho, Ins-
tiluição Regionalista com 
sede em (Lisboa, foi presente 
uma informação sobre a Se-
mana do Minho em Lisboa, 
que vai organizar. ` 

ACâmara Municipal deli-
berou, por unanimidade, fa-
zer-se representar quer na 
inauguração quer no encer-
ramento. 

FUNDO SOCIAL E CULTU-
RAL DOS ERVIDORES ,DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

Solicita um subsídio, ,para 
a realização -da Festa de Na-
tal, que este ano, à seme-
lhança de outros transactos, 
vão realizar. 
A Câmara Municipal deli-

berou, por unanimidade, 
atribuir um subsídio "no va-
lor de 500.000$00.. Deliberou, 
ainda, transmitir ao Fundo 
Social a vontade de que a 
Festa do Natal seja alargada 
a todos os funcionários, 
comprometendo-se o Execu-
tivo a suportar .as, despesas 
daí resultantes. 

Èatal t0o5 o,5 òía5 
Estava escrito 
Que era urgente e necessário 
Celebrar o Natal todos os dias 

Estava escrito... 
Mas na Terra -dos homens sem ;direitos 
Ninguém podia ler. 
.E as pessoas celebravam o Natal 
,Só uma .vez por ano 
Cada um a seu modo 
Segundo o seu viver 

Estava ,escrito 
Que as crianças, deixassem de sofrer 
Que .os velhos parassem .de chorar 
Que os jovens não quisessem descrer 
Que os mendigos deixassem de pedir 

Que os ricos soubessem .repartir 
Que osi humildes pudessem censurar 
E os poderosos descer descer descer. 
Nem guerra alem rancor 
Palavra ;de orderri"èra a'rrior 

Estava escrito. 
Mas na Terra, dos homens sem direitos 
Ninguém podia der 

-Certa manhã 
Tornou-se urgente e necessário 
Chamar os homens e dar-lhes ,por 
-0 .ouro, a prata, a pão e a fartura 

Abriu-ase o livro 
E todos.podem der 
—Trabalho e paz, amor, alegrias 
;Agora 
E no futuro 
Será urgente e necessário 
Celebrar o Natal todos os dias 

igual 

Maria Helena Amaro 
(«Escola Remoçada») 


